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Resumo:

 Este estudo tem por objetivo analisar, à luz da Semiótica Greimasiana, a narrativa intitulada: Estória de 
passarinho, escrita por uma cordelista, D. Cícera, que se inscreve na cartografia da Literatura Popular através da 
“exposição” de suas experiências de vida. Para alcançarmos nosso objetivo, recorremos aos constructos 
epistemológicos da semiótica greimasiana, especialmente os estudos desenvolvidos por Greimas (1975), 
BATISTA (2008) e RODRIGUES (2012). Examinamos a organização dos percursos de cada sujeito semiótico 
em busca de seu objeto de valor, buscando identificar as modalidades que os instauram, visto que esse 
procedimento permite desvelar valores axiológicos que se encontram subentendidos às performances 
actanciais.Também apilicamos o percurso gerativo de sentido, que tem por pilares as três estruturas: a 
fundamental, a narrativa e a discursiva.
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1 Introdução
       

Este estudo tem por objetivo analisar, à luz da Semiótica Greimasiana, a narrativa 
intitulada: Estória de passarinho, escrita por uma cordelista, D. Cícera, que se inscreve na 
cartografia da Literatura Popular através da “exposição” de suas experiências de vida.  
Sabemos que, no âmbito da criação literária popular, a mulher vem conquistando cada vez 
mais espaço e público. Nas últimas décadas, sua identidade e autonomia expressam o desejo 
de liberdade, as conquistas angariadas e o engajamento social. Tais posicionamentos revelam 
novas nuances da subjetividade feminina, bem como explicitam novas forma de compreensão 
do mundo. Cumpre destacar que D. Cícera é uma autêntica representante desse contexto. Seus 
textos (re)desenham aspectos culturais que fazem emergir, na perspectiva da cultura, 
vicissitudes de nossa história. Levando em consideração que é uma mulher quem escreve, 
malgrado tenha vivido no âmago de uma sociedade machista, consegue distanciar-se e, por 
vezes, confrontar velhas práticas e paradigmas de veios patriarcais.

Para alcançarmos nosso objetivo, recorremos aos constructos epistemológicos da 
semiótica greimasiana, especialmente os estudos desenvolvidos por Greimas (1975), 
BATISTA (2008) e RODRIGUES (2012). Examinamos a organização dos percursos de cada 
sujeito semiótico em busca de seu objeto de valor, buscando identificar as modalidades que os 
instauram, visto que esse procedimento permite desvelar valores axiológicos que se 
encontram subentendidos às performances actanciais. Aplicamos, também, com fins de extrair 
as possíveis significações do texto, o percurso gerativo de sentido, formulado por Greimas, 
cuja operacionalização permite descrever e explicar o que o texto diz e como ele faz para 



dizer o que diz. Este percurso é composto por três estruturas: a fundamental (compreende a 
semântica profunda do texto), a estrutura narrativa (constrói-se a partir do ponto de vista de 
um sujeito), e a estrutura discursiva, que busca os temas presentes nos textos, assim como 
suas figuras que fornecem concretude ao mesmo. 



Fundamentação Teórica

      Antes de  surgir com esta nomenclatura e com as ideias então vigentes, a Semiótica teve 
seu princípio no Curso de Linguística Geral,nas palavras do linguista Saussure,no ano de 
1916, quando o mesmo mencionou que surgiria uma ciência que estudaria a vida dos signos, 
no seio da vida social, e que receberia o nome de Semiologia,(1972,p.24)
     Desde então vários estudos foram feitos a partir das palavras de Saussure,pesquisas nas 
mais variadas esferas da comunicação humana, que vão desde a publicidade ao texto,do 
verbal ao não-verbal , das construções arquitetônicas às músicas e assim por diante.No caso 
desta pesquisa,nos adentraremos ao estudo semiótico do texto,ligado à Literatura popular.
      De acordo com Barros(2011),a Semiótica tem por objeto o texto, ou melhor, procura 
descrever e explicar o que diz e como faz para dizer o que diz,com estas palavras podemos 
definir de forma sumária qual o objetivo geral da Semiótica, uma vez que se trata de uma 
ciência da significação como resultado das articulações  de sentido (Bentes e Mussalim,2011).
    E é esta busca das vias pelas quais se chegou a  significação ,  que utilizaremos o método 
analítico das estruturas semióticas proposto por Greimas(1993), pois as mesmas conseguem 
abarcar o sentido nas entrelinhas do texto, não apenas o que está no nível superficial pois 
torna-se insuficiente para uma satisfatória análise do mesmo, mas o que está no nível do não-
dito e o que ainda podemos extrair da subjetividade,encontrarmos o nível profundo das 
palavras do sujeito enunciador e quais as possibilidades de entendimento de seu enunciatário.
    E ainda convém ressaltar Barros (2011), quando diz que o texto  pode ser encarado 
mediante duas vias, a saber:objeto de significação e objeto de comunicação, de modo que 
utilizaremos estas duas vias por motivos vários,dentre eles, acreditamos que as mesmas 
completam-se entre si,possibilitando uma maior busca de significação. tendo em vista a 
análise em questão. 
           E esta ideia de texto em conjunto com  a  busca de significação mais profunda, que a 
semiótica tem suas estruturas analíticas, as quais fazem parte do percurso gerativo de 
sentido,a saber: estrutura profunda, estrutura narrativa e estrutura discursivas,as quais vão 
desde o simples e abstrato para o mais concreto e complexo dentro do campo da significação 
e tais estruturas  serão delineadas dentro do corpus coletado.



A propósito das Estruturas

Estruturas Narrativas

        Segundo Barros (2012,p.11) o nível das estruturas narrativas corresponde a relação entre 
o sujeito e o seu objeto de valor,ou seja a sua busca.Tendo como elementos de construção do 
programa narrativo o adjuvante, que o auxiliará, o oponente que é contrário ao objetivo do 
sujeito,bem como o destinador, que o instigará nesta busca.Há também a questão da 
instauração do sujeito no plano narrativo,que será pelas modalizações do querer ou do dever.
    Vejamos a organização das estruturas narrativas dentro do corpus:
    O sujeito semiótico 1 (S1) é figurativizado por D. Cícera, que tem como objeto de valor 
(OV1) neste cordel, alimentar os pássaros que chegam à sua porta, a instauração do S1 através 
da modalização do querer-fazer o bem para o próximo.
        Ou seja:
S1- Figurativizado por D.Cícera
Destinador: fazer o bem
Adjuvante:carinho
Objeto de valor: alimentar os pássaros
Oponente: 0
 
A propósito do sujeito semiótico 1.
             

Dário---------------------------------------------------------------------------------------------Destinador                  

              Adjuvante:carinho                                                                                   (fazer o bem)                                

 S1--------------------------------------------------------------------OV1(alimentar os pássaros)

             Oponete: 0

      

Estrutura Fundamental:

           Corresponde ao nível mais simples e abstrato,a sua significação se apresenta como uma 
oposição semântica.
           No cordel em questão, podemos observar um conflito existente entre alegria e tristeza, 



há euforia quando os pássaros vão visitá-la e uma disforia quando tal fato não acontece.
            Podemos observar tal conflito no seguinte octógono semiótico :
                                        

                                                                 Tensão     

  

                                      Alegria                                            Tristeza

                                                                    

             Ouvir o canto                                                                          não ouvir seu canto

             Dos pássaros

                     não-tristeza                                                   não-alegria

 

                                                                     0



                                                       

                                                         

                                                                                                                         

Estrutura Discursiva:

      Este nível é o mais complexo e concreto, sua organização se tornará discursiva graças aos 
procedimentos de temporalização,espacialização, tematização,actorialização e figurativização, 
que completam o enriquecimento semântico do texto.Vejamos cada um desses elementos no 
cordel em questão. 
    No campo da temporalização, o texto encontra-se no presente,verbos como vivo,ouço 
mostram que as ações ocorrem em seu cotidiano,e o sujeito enunciador encontra-se embreado 
da enuciação pois ele narra os fatos de dentro da ação.
    O espaço descrito no texto é  o  seu próprio quintal,há sub-espaços como o manguezal, 
tendo em vista que a mesma mora próximo ao mangue
   Concernente ao tema apresentado no folheto,podemos extrair que o mesmo trata-se do amor 
que D. Cícera sente pelos pássaros, até a faz esquecer de suas agruras.Vejamos esta passagem:
                                                     

Assim vivem os pasarinhos

I eu me sinto feliz

Quando eles estão cantando

Eu comeso a dizer

Canta-canta pasarinho

Para a tristeza esqueser

   Com relação à actorialização,é válido salientar que os atores presentes no cordel são D. 
Cícera e os próprios pássaros,o cenário é bem delineado de uma verdadeira paz entre eles, há 
um sentimento de cooperação e reciprocidade entre ambos, a cordelista fornece alimento, e os 
pássaros lhe dá uma alegria extrema. 
   

 

     



Conclusão

  Diante do exposto,podemos extrair das informações apresentadas do cordel em questão que a 

análise Semiótica de linha francesa é bastante viável para a apreensão da significação pois a 

partir do percurso gerativo de sentido, exposto por Greimas,todas as vias de sentido são 

apreciadas e descritas através de tal percurso,bem como informações que estão subjacentes ao 

texto são claramente vistas através da análise semiótica textual.

    Ainda verificamos diante da análise os conflitos existentes nas entrelinhas do cordel,como 
também o sentimento de reciprocidade em que cada ator envolvido distribui o que possui, o 
amor e a alegria.
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